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			“Eu quero saber como o Velho pensa. O resto é detalhe.”
Albert Einstein (1879-1955)


			“Não há mais nem judeu, nem grego; já não há mais escravo, nem homem livre; já não há mais o homem e a mulher, pois todos vós sois um só em Jesus Cristo.”
(Gl.3,28)
Paulo de Tarso (6-65 (67)


			


			“A coincidência dos opostos: tanto o máximo como também o mínimo, e assim ultrapassando mínimo e máximo.”
Nicolau de Cusa (1401-1464)


			“Que seria de um Deus tocando só por fora. Passando o dedo em torno do universo!
Cabe-lhe mover o mundo por dentro, Cuidar da natureza, por ela ser cuidado. Assim tudo nele vive e existe
Não perde sua força, não perde seu Espírito.”
Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832)


			“Rompa, meu Deus, pela ousadia de Vossa revelação, a tímida visão infantil que não consegue conceber nada maior ou mais vital no mundo do que a mesquinha perfeição de nosso organismo humano.”
Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955)
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			DEPOIMENTO


			Este livro é um depoimento. Depoimento é um ato intencional de um sujeito. Esta intencionalidade se dirige a um assunto pelo qual o sujeito assente a um assunto ou a um objeto. Este ato de depor pode ser um assentimento evidente quando o assunto ou o objeto me são diretamente presentes. Este livro é o depoimento de uma pessoa que não foge a esta definição primeira de um direcionamento carregado de vivências múltiplas a um assunto ou objeto que carece da evidência. 


			O livro tem como conteúdo o Credo Niceno ou, na versão mais conhecida como Credo, ou seja, Creio em Deus Pai, Criador do céu e da terra. Por carecer de evidência em que o outro esteja imediatamente presente, me fez lembrar uma situação no Brasil, nos anos 70, em pleno regime da ditadura civil-militar. Um grupo teatral levou à cena um espetáculo, chamado Missa Leiga, para o público que lotava a Igreja da Consolação, em São Paulo. Percorrendo as partes da missa católica em cujo conteúdo se possibilitava denúncias à opressão vivida pelos contestatários do regime, quando chegava a oração do Credo, um ator, voltando-se, depunha: Como é fácil dizer: Creio! E como é fácil dizer: Não Creio! 


			O autor da obra em tela cita um dos Pensamentos de Pascal: o último passo da razão é reconhecer que há uma infinidade de coisas que a ultrapassam. Ao retomar o pensamento de Pascal, o autor escreve um trecho que me remeteu ao Creio/Não Creio: as duas possibilidades são incertas. A razão, aqui, em nada pode nos ajudar. 


			Este livro é um depoimento sobre um ato de fé do autor, a partir de uma verdadeira viagem reflexiva em torno do Credo Niceno, profissão de fé cristã adotada no século IV d.C. na cidade Niceia (hoje Iznik – Turquia). Trata-se de uma oração que aponta os princípios ortodoxos de uma crença, de uma fé, de uma religião a serem assentidos pelos respectivos fiéis.


			Ora, no ato de fé, não se tem o outro ou o Outro como integralmente presente diante de e intuído por mim. Há como quê uma ausência. E é esse ausente cuja presença perpassa ao longo do livro. O leitor, acompanhando a sequência do livro, entende o ato de fé na oscilação entre creio e não creio. Oscilação no conjunto de autores tomados como referência do caminho reflexivo. O autor, dialogando com as mais diversas correntes e tendências, deixa claro que o Credo Niceno necessita ser revisto, pois, ele tem muito de filosofia grega e pouco de tradição bíblica. E, o autor, ao invés de tomar o Credo pelo início, de modo original, o começa de trás para frente, isto é, dos céus e terra para o Creio. E o faz justamente para contrapor a filosofia grega com o anúncio da mensagem cristã.


			Com efeito, a epistemologia grega tinha um acento em uma concepção cosmológica-cosmocêntrica. Cosmos, beleza em português, era tanto o centro do universo, quanto o elo explicativo (lógos) das coisas. Oposto a caos, cosmos postulava uma ordem hierárquica do universo, em que o todo determina que cada coisa ocupe um lugar correspondente, lugar natural. Em simetria ao universo dos astros, à luz das concepções cosmológicas, também a sociedade teria grupos hierarquicamente diferenciados e desiguais. E essa concepção foi se enraizando, ao longo dos séculos, a ponto de se tornar um quadro natural, para as coisas e para a vida humana. Esse naturalismo cósmico integra-se na pólis que reproduz uma ordem análoga à ordem cósmica a ponto de se admitir escravos por natureza.


			Eis que a mensagem cristã rompe com esta cosmologia trazendo algo muito distinto. De um lado, o ato criador por Alguém que se põe como Pai/Mãe desconstrói as hierarquias ao anunciar os filhos/filhas como iguais e como iguais devem se comportar entre si. Estes filhos/filhas dispõem de uma subjetividade interior compondo-se com a noção de pessoa no interior da família humana. E este ato criador é um ato de amor, trazendo a frase paulina onde há amor, Deus aí está. Nesse sentido, as estruturas que se apoiam na desigualdade, na discriminação de qualquer natureza são estruturas de desamor e, por isso, a mensagem postula a sua superação. Elas não correspondem ao ato criador pelo qual Deus fez o homem à sua imagem e semelhança. Como diz o texto: … proveniente de Deus, criatura consciente, capaz de se entender e atribuir sentido a si e às coisas, só poderia ser imagem e semelhança do Amor. O criado reflete o Criador! É a culminância que conhecemos do Cosmo em evolução.


			Finalmente, os filhos e filhas passam por um mundo objetivo e provisório e por um tempo histórico em que o presente é mediado por um passado e direcionado por um futuro que consuma o presente. 


			A assunção do cristianismo pelo poder, a estruturação institucionalizada progressivamente rígida, as limitações trazidas por cosmologia própria de uma visão ingênua do universo (cosmos), provindas da idade clássica, acabaram por congelar o significado transformador da mensagem da igualdade e da fraternidade. Desse modo, à concepção cosmológica-cosmocêntrica se sucede uma concepção teológica-cosmocêntrica. Ao Criador/Pai/Mãe se impõe uma definição de ortodoxia com critérios que vão distinguir e discriminar os ditos verdadeiros crentes dos não-crentes. E com a ideia restrita de um povo escolhido, os comandos verticais tomam o passo da mensagem, com as consequências já conhecidas de guerras religiosas, movimentos inquisitoriais do creio por imposição, do poder baseado na autoridade divina.


			A Modernidade vai erodir aquela cosmologia. A terra e o céu serão devassados pelos conhecimentos científicos, conquista da razão. À tríade Deus (ou Cosmos), base da verdade, Homem e Mundo, suceder-se-á a díade Homem e Mundo. Esta concepção antropológica- antropocêntrica põe o Homem no centro do Mundo e Deus se abriga no âmbito do privado. É o que o autor explicita: aceitar a autonomia do universo e do ser humano não é fácil, mais difícil ainda é tirar as consequências em termos de nossas crenças e devoções.


			Em um momento do texto, o autor parece se aproximar desta concepção ao evidenciar que, no sétimo dia, Deus descansou. É como se dissesse, doravante cabe à criatura, a tarefa de ordenar o mundo, gozando de autonomia para construí-lo conforme a igualdade e a fraternidade. Nesse sentido, a produção da desigualdade e da discriminação torna-se antípoda da mensagem trazida por Jesus de Nazaré, o homem que contém o melhor de nós. Eis porque a proposta de libertação das peias que inferiorizam a dignidade da pessoa e que marginalizam contingentes humanos tornar-se-ão a via de recuperação da mensagem.


			Entretanto, a díade Homem-Mundo não é uma entidade reificada. A trajetória da Modernidade, ora põe a ênfase no Homem, desbravador do mundo e, não pouco revelador de tendências opressoras, ora o acento recai no Mundo, a ser conquistado e decifrado. Cai aquela visão clássica e novas categorias vão se impondo. O cosmo torna-se geográfico, físico. E o homo devêm indivíduo, privado, conflituoso e que, só pelo contrato, se torna sociável dentro do campo histórico. A nova ordem e o poder advêm do próprio homem. 


			Ocorre que, em determinado momento do século 19, este centramento e esta terrenalidade no homem, sofre uma profunda alteração. Descobre-se que o mundo não se alterava apenas pela atuação do homem. O mundo esteve em mudança antes do homem. Esse e pur si muove não era só a negação do heliocentrismo e afirmação do geocentrismo. O cosmo deixa de ser um ente fixo, objeto de contemplação ou de mudança, apenas após o homo sapiens. Vale dizer, as espécies viventes no mundo, evoluíam. O cosmo se expande e se movia antes do ser humano. A pergunta é direta: seria o homo um produto acabado da matéria? E como fica o ato criador? Assuntos para muitas páginas do livro. 


			E assim, o livro vai dialogar com representantes do mundo científico, ateus, agnósticos ou crentes, cuja produção se torna também assunto para teólogos. Trata-se de um diálogo franco, aberto com os temas mais candentes do contraste entre evolução e criação. Ao folhear o livro, o leitor encontrará as citações e referências bibliográficas mais atuais dos próceres do conhecimento científico. 


			Ao mesmo tempo, o autor não abdica da mensagem de um cristianismo emancipador. Uma mensagem que aponta e afirma uma sociedade mais justa, mais igualitária, mais livre e, hoje, com boa razão, mais ecológica. Este cristianismo emancipador é um impulso em vista de uma emancipação humana que abole a discriminação, a pobreza e a marginalização e contesta o fosso que separa os seres humanos em abismos da desigualdade.


			Ao lado dessa reiteração da mensagem com suas implicações sociais, o livro não deixa de lado o caráter existencial do ser humano que se interroga sobre o sentido da existência. Esse caráter interrogante, dubitativo não foge a questões candentes como a do mal, do porquê do mal, do nascer, do morrer e da angústia em saber se continuamos a ser, isto é, se após a morte, o tempo da existência se converte no não-ser, quiçá em o nada. Cite-se um pequeno trecho de Luc Ferry presente no livro: Não só estou mergulhado, desde a origem de minha vida, em um mundo que não quis e nem criei, mas, além disso, escapa-me o sentido de meu nascimento e de minha morte. 


			Não por acaso o tema ressureição comparece amiúde ao longo do texto, à luz de um leitmotiv de que o amor nunca morre. Aquele que de fato amou viverá para sempre.


			E, como um sujeito que se vê na obra que produz, o autor se imiscui no texto, posicionando-se. Deslizando suavemente sobre o texto, o autor dialoga com seu outro-eu, a plêiade dos muitos autores que lhe servem de referência. É um depoente de sua fé, uma testemunha que empresta a veracidade própria aos argumentos trazidos, sem encobrir os desafios que esta adesão a Jesus de Nazaré enseja na recuperação de sua mensagem fundante. Há que citar um trecho, somente um entre muitos: a construção do Reino de Deus – uma sociedade em todos sejam efetivamente irmãos, filhos do mesmo Deus/Pai/Mãe – é um desafio, e eu tenho que dar minha parcela de contribuição.


			O depoente põe-se à disposição daquele que vai escutá-lo nas páginas do livro. Por isso ele é, o tempo todo, um interrogante. E essa interrogação, saída da subjetividade do depoente, se refaz a cada capítulo do livro. E convida à leitura reflexiva a cada de um e a cada uma como cidadão comum que vive num ambiente cristão e, portanto, conhece, ainda que superficialmente de que estamos falando. Por isso, quer dialogar com aqueles que têm dúvidas, perguntas e não apenas certezas e respostas prontas. Desse modo, há uma inovação na linguagem e no modo de abordar as temáticas insinuadas nos títulos de capítulo.


			Não se espere, pois, por respostas prontas. É um livro aberto a quem busca o significado do nosso existir subjetivo e do nosso existir em comum, com perguntas em que o sentido e o significado das coisas ganham o centro do livro.


			Como o ator da Missa Leiga que se volta para o público, convidando-o a ser um sujeito do enredo, à afirmação Como é fácil dizer: Creio! e Como é fácil dizer: Não Creio!, o autor não pede ao leitor uma resposta pronta. Pede por um esboço de resposta à pergunta: por que creio, por que não creio? 


			Belo Horizonte, 16 de agosto de 2021


			Carlos Roberto Jamil Cury
Doutor em Educação - PUC-Minas/UFMG









		

			APRESENTAÇÃO


			Hoje, 12/03/2021, Wanda Rohlfs e eu completamos um ano de reclusão dentro de um apartamento, presos por uma pandemia nunca imaginada.


			Distantes de nossa filha Rachel, do genro/amigo Fernando, das netas (Júlia (14) e Luisa (11), tão suaves, tão inteligentes, tão promissoras, tão misteriosas… Como a carne é abençoada, vivificada, espiritualizada. A eles dedicamos este livro!


			Dando graças, relembro Jesus de Nazaré, chamado por João “Verbo encarnado”, ou seja, Deus humanizado e, simultaneamente, a espécie humana divinizada.


			Livre, feliz, pensava em um título para este livro, o único que efetivamente planejei escrever. Meu Editor, com sua visão de marketing, não gostou do título proposto: “O Credo Niceno e a autonomia do mundo”. Ocorreu-me o final da frase de Einstein: “… o resto é detalhe”, tendo ao fundo a foto de uma galáxia. “Quero saber como o Velho pensa; o resto é detalhe”. 


			Neste período de pandemia passei a maior parte do tempo dividindo a arrumação da casa e compartilhando o preparo das refeições com a leitura e compilação do que encontrei em uma centena de livros sobre o enunciado do Credo Niceno, repetido pelos cristãos, em todas as missas, ao redor do mundo:


			“Creio em só Deus, Pai, todo poderoso,


			criador do céu e da terra. 


			Creio em um só Senhor, Jesus Cristo


			Filho unigênito de Deus…”


			Qual o significado das expressões explícitas do Credo – “encarnação”, “remissão”, “glória”, “creio” – e outras implícitas: “criação”, “salvação’’, “libertação”, “vida eterna”?


			Demos destaque a termos que são chave para entender o conteúdo substantivo do Credo e a catequese ainda predominante: 






			

					
criação: na verdade o que está sendo criado, mantido, vivificado, uma vez que criação não é um evento passado, como eu pensava e muitos continuam a imaginar;


					
salvação: salvar-se, encontrar sentido para nossa curta existência; construir algo, por menor que seja, que perdure; projetar a própria vida, livre e consciente, para a plenitude pós-morte;


					
libertação: livrar-se das amarras interiores e exteriores, contribuir para a construção do sonho de Jesus de Nazaré, o Reino de Deus, um mundo onde todos os filhos de Deus sejam tratados tais como são: irmãos;


					
vida eterna: compartilhar, para além de todos os limites de tempo e espaço, da plenitude da vida com o Vivente, com o Amor;


					
creio: dar o coração, confiar, comprometer-se! Pôr a vida a serviço do reino de Deus.


			






			Aí está um pouco do que você encontrará neste livro.


			Assim, às vésperas de ser agraciado com 84 anos, grato pelo apoio de minha mulher nesta caminhada, completo, sem ter planejado, uma trilogia que começa e termina com Aquele que vejo como o melhor de nós: Jesus de Nazaré.


			Estudamos Jesus – ele e suas circunstâncias – como figura humana, exemplar da espécie homo sapiens. Redescobrimos sua ressurreição, que nada tem a ver com o ressurgir de um corpo morto, mas sim a presença sempre atual dAquele que é o Vivente, ou, simplesmente, o Amor. 


			Percorremos a caminhada dos “seguidores do Caminho” até o momento em que a instituição, o Cristianismo – construção social, histórica, contingente - torna-se religião oficial do império, quando, no dizer de Hinkelammert, o Império é cristianizado e o cristianismo se imperializa.


			Os resultados de seis anos de pesquisa de três casais encontram-se nos livros Jesus de Nazaré: o melhor de nós e Cristianismo: de seita judaica a religião oficial do império, editados em Belo Horizonte (2015), São Paulo (2016) e novamente em Belo Horizonte (2019), com mil exemplares cada. A Editora Ramalhete, responsável pela última edição, novamente nos acolhe.


			Como o cristianismo “não é” – como disse Harvey Cox – “uma história de crenças, mas a história de um povo de fé, que às vezes compunha credos”, temos que revê-los – os credos – e atualizá-los em conformidade com o que hoje acreditamos.


			Assim, resolvi completar os livros citados com uma releitura atualizada, imersa na modernidade, no pensamento científico do Credo Niceno, tão recitado e tão desatualizado. E aí está o último livro desta Trilogia do Caminho: O resto é detalhe.


			O critério principal da releitura do Credo Niceno foi, como não podia deixar de ser, Jesus de Nazaré, sua vida e mensagem, à luz da Ciência e da Filosofia, abrindo um diálogo franco e despretensioso com as diversas correntes do pensamento. 


			Para voltar a Jesus de Nazaré – não como indivíduo, mas como encarnação do “reinar de Deus” – temos dois caminhos a trilhar:






			

					o primeiro e mais importante: imitá-lo; tomá-lo como exemplo de vida – “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. “Caminhante!” – alerta o poeta Antônio Machado – “não há caminho, faz-se caminho ao andar.”;


					o segundo: rever nossas teorias, doutrinas, rituais, com os quais queremos representá-lo, homenageá-lo, tendo sempre em vista que sua mensagem não era sobre si mesmo e nem mesmo sobre Deus, mas sobre uma nova era de shalom.


			






			Não precisamos negar nenhum de nossos fundamentos espirituais religiosos mais profundos:






			

					Deus continua sendo para o homo sapiens, ao longo dos seus milhares de anos, o que sempre foi: o maior mistério, sobre o qual só podemos falar por metáforas!


					Jesus de Nazaré é a mais nítida, extraordinária, imagem de Deus: “tão humano assim, só se pode ser divino” (Leonardo Boff). 


			






			O tom pessoal desta apresentação quer deixar claro que, embora os autores citados sejam reconhecidamente competentes, em suas respectivas áreas, a compilação é de minha inteira responsabilidade: é a minha visão do Credo Niceno.


			Convido a leitora ou o leitor a um olhar amoroso e crítico. Tudo o que encontrar aqui é relativo, como você e eu. Só Ele é Absoluto! 


			Bom proveito! 




			José Afonso Moura Nunes
Professor aposentado de Metodologia e Técnica de Pesquisa da UFMG









		

			A Profissão de Fé Apostólica


			Creio em um só Deus, Pai Todo-poderoso,
criador do céu e da terra.
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo
Filho unigênito de Deus
que encarnou pelo Espírito Santo,
no seio da Virgem Maria,
foi crucificado sob Pôncio Pilatos,
padeceu e foi sepultado, 
desceu ao inferno,
ressuscitou ao terceiro dia
e subiu aos céus,
onde está sentado à direita do Pai.
De novo há de vir em sua glória,
para julga os vivos e os mortos.
Creio no Espírito Santo,
na Igreja una, santa,
e na comunhão dos Santos,
na remissão dos pecados,
na ressurreição
e na vida eterna.


			Amém.









		

			PARTE I


		




		

			CAPÍTULO 1


			DESAFIOS


			“Nos últimos cinquenta anos, o Cristianismo iniciou sua mais 
portentosa transformação desde a sua transição, no século IV, 
daquilo que começou como uma pequenina seita judaica 
para a ideologia religiosa do Império Romano.”
Cox, 2015, p. 12)


			Pretendemos buscar, nas melhores fontes, respostas a três desafios, a saber:


			– o primeiro desafio encontra-se no livro de nossa autoria “Cristianismo: de seita judaica a religião oficial do Império”.


			Concluímos a leitura deste período histórico com duas citações (NUNES, 2018, p. 99), que fizemos questão de destacar, pela sua relevância e pelo desafio intelectual que estas nos colocam em relação aos dias de hoje: 


			“Como resultado dos eventos do século IV, nos próximos mil anos e mais, se alguém quisesse ser um rei temporal, era necessário aceitar Cristo como Rei eterno”. (RIGGER, 2009, p. 44)


			“Quando, a partir do século III e IV d.C., se impõe a ortodoxia - o termidor do cristianismo -, marginalizam-se a interpretação paulina da crucifixão e seus responsáveis; os chefes deste mundo, segundo a sabedoria deste mundo, em nome da lei. Quando se cristianiza o império, o império imperializa o cristianismo (grifo nosso). Era preciso buscar outros crucificadores… o antijudaísmo agressivo surgiu da ortodoxia cristã”. (HINKELAMMERT, 2012, p. 37)


			O segundo desafio encontra-se no final do Anexo “Quem fundou o cristianismo?”. Foi formulado ali nos seguintes termos: estando o melhor de nós, Jesus de Nazaré, vivo, presente na História que está sendo escrita hoje, como falar dele e de sua mensagem em linguagem adequada ao mundo moderno?


			“Nossa linguagem é a estrutura mais importante e mais intrínseca do modo humano; é um prisma através do qual vemos o mundo. A linguagem do passado é mítica, mitológica, não deixando também de ser poética. Nos últimos séculos, nossa linguagem vem se tornando predominantemente científica. O homem moderno, sem perder a poesia, quer sempre mais explicações racionais claras, comprovadamente empíricas.”


			Um grande desafio para todas as religiões, que, diante dos problemas que alienam o homem moderno, pretendam ser parte da solução e não parte do problema.


			“A helenização do Cristianismo, que permitiu à Igreja primitiva deixar o contexto bastante estreito de uma única nação e entrar no contexto cultural muito mais vasto do mundo de então, conduziu, paradoxalmente, a uma nova “judaização” do Cristianismo e à fixação, novamente, numa “única língua.” (HANK, 2012, p. 91)


			“Em virtude da dinâmica interna de uma evolução que também é obra criadora de Deus, o bloco granítico da modernidade desprendeu-se por si mesmo do maciço montanhoso da história humana, golpeando com força os pés de argila da fé medieval da Igreja.


			A Igreja precisa de uma reforma radical, que afete todos os seus domínios. Tanto em sua mensagem como na forma de apresentar, deve se adequar à realidade moderna.” (LENAERS, 2010, p. 13)


			O educador Michel Morwood, conferencista internacional, inicia seu livro “O católico de amanhã” com a seguinte observação: 


			“Atravessamos o que bem pode ser o tempo de mudança mais importante da história cristã. Na Igreja Católica ocorre um extraordinário colapso da cultura religiosa que formou a identidade católica para muitos adultos. A realidade é que, para a mensagem cristã ser relevante às pessoas educadas dentro de uma visão do mundo social e científica, simplesmente inimaginável no início do século XX, é essencial ter alguma compreensão desses desenvolvimentos e integrá-los aos rudimentos da mensagem cristã.” (MORWOOD, 2013, p. 7) 


			O autor destas considerações apresenta uma interessante representação gráfica do “pacote católico” de crenças, atitudes e práticas que vem sendo transmitido pela educação católica ao longo dos últimos séculos:
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			Como enfrentar os desafios acima?


			Como abordar a mensagem de Jesus, Ele que é – de acordo com o cristianismo – o portador e revelador de Deus – num mundo laico, pluralista, cuja linguagem hegemônica é ditada pela Ciência?


			Numa reflexão sobre Jesus e o Cristianismo, pergunta o conhecido teólogo José M. Castillo: 


			“O ‘projeto’ de Jesus, que aceitou a função mais baixa a que uma sociedade pode submeter alguém: a de delinquente executado por blasfêmia e subversão, pode se conciliar com o ‘projeto da religião’? Ele se encaixa de algum modo no projeto da religião, que dignifica, concede destaque e posição e situa seus representantes como notáveis em toda sociedade religiosa?” (CASTILLO, 2015, p. 167)


			John F. Haught, doutor em estudos da religião pela Catholic University of America, concluiu, seu livro “Jesus, símbolo de Deus” – um extraordinário compêndio de Cristologia – com uma afirmação que me pareceu “confissão de culpa”, ou sugestão de uma abordagem alternativa à sua:


			“Não desenvolvi uma teologia de Deus e de sua criação, reinterpretada no contexto do novo conhecimento científico do universo, do planeta, da vida sob suas várias formas e da existência humana.” (HAIGHT, 2003, p. 561)


			Como observa o premiado físico e astrônomo brasileiro Marcelo GLEISER:


			“Nós – acidentes imperfeitos da criação – somos como o Universo reflete sobre si mesmo. Em outras palavras, somos a consciência do cosmo.” (GLEISER, 2010, p. 25)


			Encontrei aqui o terceiro desafio: a abordagem de Jesus e sua mensagem a partir de nossa identidade comum, membros de uma espécie – homo sapiens – recente, rara e especial. Ele, Jesus de Nazaré, e nós, numa escala cosmológica de espaço e tempo, somos coetâneos e simultâneos. Nesta escala, a história humana não passa de um sempre “aqui e agora”. Numa escala além, de eternidade, só existe o presente.


			Numa escala bem menor, de nós “descendentes do mesmo grupo de 10 mil ancestrais que viveram no leste da África há aproximadamente 100 mil anos” (COLLINS, 2010, p. 26), o evento Jesus de Nazaré aconteceu na semana passada, ou há cinco horas atrás, em termos relativos a mês ou horas. É importante inseri-lo no contexto. 


			Se nossa expectativa de vida, como espécie, for igual à dos neandertalenses, ainda temos 100 mil anos pela frente.


			Tem razão José Antônio Pagola – autor do consagrado livro “Jesus: uma aproximação histórica” – quando afirmou numa entrevista a uma TV espanhola: “passados 2000 anos, apenas começamos a entender o evento Jesus de Nazaré”. 


			“As decisões que tomaremos nas próximas décadas definirão o futuro de nossa espécie e o da nossa casa planetária. Apesar de a estrada ser longa, o primeiro passo é simples: entender que nada é mais importante do que a preservação da vida.” (GLEISER, 2010, p.27)


			Outra questão relevante, relativa à abordagem, é com quem pretendemos dialogar. A partir de que ponto de vista? Da instituição, do Magistério, dos especialistas, teólogos/ biblistas, cristão/convicto/praticante, ou do cidadão comum?


			Optamos pela última alternativa: o ponto de vista de um cidadão comum, de escolaridade média/superior, que vive num ambiente cristão e, portanto, conhece, ainda que superficialmente de que estamos falando.


			Duas advertências:


			Como os assuntos a serem tratados pertencem a campos de conhecimento específicos, complexos, que não dominamos, nosso trabalho será de seleção, compilação e organização de textos de especialistas, de forma a torná-los consistentes e plausíveis no seu conjunto, para o leitor comum. Alguns temas serão tratados de forma sintética, ao estilo “só para relembrar “.


			Nada ou quase nada do que se segue terá sentido para os “donos da verdade”, para os que leem a Bíblia e os documentos da(s) Igrejas(s) no sentido literal, sem consideração com o contexto.


			Queremos dialogar com aqueles que têm dúvidas, perguntas e não apenas certezas e respostas prontas.


			Esperamos inovar na abordagem e na linguagem, uma vez que todos os assuntos a serem tratados aqui já o foram, com muita competência e erudição, por especialistas, infelizmente em uma linguagem algumas vezes hermética. 


			Os primeiros seguidores de Jesus de Nazaré, em sua terra natal, se autodenominaram “seguidores do caminho”. Cremos que aqui se aplica a extraordinária frase do filósofo e educador Herbert Marshall McLuhan: “o meio é a mensagem” – Jesus é o meio e a mensagem. O que foi e é dito e quem falou e fala através dele?


			Quem julgar que nesta caminhada desviamos de Jesus e mesmo do Cristianismo, recomendamos a leitura do livro “Outro Cristianismo é possível, a fé em linguagem moderna”, que, juntamente com outros do autor, o jesuíta Roger Lenaers, irão ajudá-lo a acompanhar-nos nesta caminhada. Quem tiver mais coragem, leia o livro do bispo episcopal anglicano John Shelby Spong, “Um novo cristianismo para um novo mundo: a fé além dos dogmas”.


			Dois bons livros para pessoas que, como os autores deste texto, cristãos e idosos, aproveitam a pandemia para reciclar o que pensam. 


		




		

			Capítulo 2


			CÉU E TERRA


			“Se olho uma floresta de longe, vejo um veludo verde-escuro. Quando me aproximo, o veludo se desfaz em troncos, galhos e ramos. A casca das árvores, o musgo e os insetos estão repletos de complexidade. Em cada olho de cada joaninha há uma estrutura elaboradíssima de células, ligadas a neurônios que a guiam para viver. Cada célula é uma cidade, cada proteína é um castelo de átomos; no núcleo de cada átomo se agita um inferno de dinâmica quântica, redemoinham quarks e glúons, excitações de campos quânticos. E esse é apenas um pequeno bosque de um pequeno planeta que gira em torno de uma estrelinha, entre 100 bilhões de estrelas de uma entre trilhões de galáxias consteladas de eventos cósmicos deslumbrantes.”
(ROVELLI, 2021, p. 162)


			“Num recanto distante do universo disperso nos inúmeros sistemas solares cintilantes, houve uma vez um astro sobre o qual animais sagazes inventaram o conhecimento. 
Este foi o momento mais arrogante e mentiroso da “história universal”; entretanto não foi senão um minuto. Ao cabo de alguns suspiros da natureza, o astro se congelou e os animais sagazes pereceram.” 
(NIETZSCHE in DRAWIN, 2015, p. 28)


			“Um dos erros mais graves que podemos cometer é acreditar que o cosmo tem planos para nós, que, de algum modo, somos importantes para o Universo.
Humanos! Salvem a vida! 
Não há nada de mais precioso e raro.”
Marcelo Gleiser


			Provavelmente o leitor ouviu e repetiu, às vezes distraidamente: “Creio em Deus, Pai, todo poderoso, criador do céu e da terra e em Jesus Cristo, seu único filho…”.


			Este enunciado constitui a solene abertura da profissão de fé do cristão, repetida em todas as missas, em todas as 24 igrejas católicas, constituídas de uma ocidental e 23 orientais. Todas possuem tradições teológicas e litúrgicas diferentes, estruturas e organização territorial próprias – alexandrino ou copta, bizantino antioquino ou siríaco ocidental, caldeu ou siríaco oriental, armênio e maronita – mas professam a mesma e única doutrina e fé, expressa pelo Credo.


			Trata-se de fórmula abreviada do Credo niceno-constantinopolitano, que, na sua primeira versão, o Credo Niceno data do ano 325.


			Dada a sua importância, vejamos um pouco do contexto:


			Constantino, imperador romano, convidou os 1800 bispos da igreja cristã dentro do Império Romano para um concílio nos moldes do senado romano, na cidade de Niceia, atual Iznik, na região de Mármara, na Turquia. Cada um deles podia levar 2 presbíteros e 3 diáconos, com todas a despesas de viagem de ida e volta, bem como alojamento, por conta do Império. Compareceram 318 bispos (o número mais aceito) e o Papa Silvestre, que exercia seu pontificado na época, não compareceu, mas enviou 2 presbíteros como representantes, além de Ósio, bispo de Córdoba. As províncias latinas enviaram 35 representantes, entre os quais apenas 4 da Europa (Calábria, Córdoba, Dijon e da região do Danúbio). 


			O número total de participantes é estimado em 1800. Segundo Latourette, “mais de duas mil pessoas assistiram aos trabalhos, que se desenrolaram sob a direção do Imperador”. (RAMALHO, 2008, p. 53)


			Havia entre os participantes vários bispos que traziam, em seus corpos, marcas de torturas infringidas por autoridades do Império, por causa de sua fé.


			O tema principal era a questão ariana, sobre a relação Deus, o Pai e Deus, o filho, não apenas na sua forma encarnada como Jesus, mas também na forma anterior à criação do mundo. A questão era motivo de muito antagonismo. 


			Depois de um mês de discussão, em 19 de junho de 325 foi proclamado o Credo. Apenas dois não assinaram.


			Para o Imperador Constantino – que foi batizado às vésperas de sua morte, doze anos mais tarde, aos 65 anos (237), por um bispo ariano – o concílio, como disse Eduardo Hoornaert, teólogo e historiador, “resulta numa importante vitória da política imperial, preocupada em unificar as forças vivas da sociedade, em torno de uma religião capaz de reunir o projeto imperial que sofre com divisões, contendas, corrupção e principalmente falta de ética. Ora, pensam os conselheiros do imperador, é nisso que o movimento cristão pode dar uma boa contribuição” (HOONAERT, 2003, pág. 136)


			Concluímos esta digressão com duas observações de eminentes teólogos:


			“É de se esperar que a fórmula elaborada dezesseis séculos atrás, em um ambiente cultural e intelectual diferente, afigure-se, em certos aspectos, estranha à cultura pós-moderna.”. (HAIGHT, 2008, p. 324)


			“Se nossa teologia quiser ser levada a sério pelos cientistas e outros intelectuais, é imperativo que concebamos nossas teorias da revelação em termos que reflitam nossa vida no universo tal como é descrito e entendido pelo melhor da Ciência contemporânea.” (HAUGHT, 1998, p. 22)


			Voltando ao Credo, como roteiro de nossas reflexões vamos modificar a sequência:


			Céu e Terra;


			Deus: criador, todo poderoso


			Deus Pai;


			Jesus Cristo, filho único;


			Creio.


			Céu e Terra1


			Céu é uma expressão simbólica de tudo que está acima de nossas cabeças ou “fora da terra”.


			Terra é tudo que está sob nossos pés, “de onde viemos e para onde voltaremos”.


			“A inteligência, como a conhecemos hoje, surgiu há menos de um milhão de anos, estando presente por nem mesmo 0,02% da história da terra. Planetas como a Terra são raros. A vida complexa também é rara. A vida inteligente, consciente e capaz de refletir sobre sua própria existência, é ainda mais rara, talvez até única na nossa galáxia, quão precária é a nossa existência num planeta flutuando em meio a um universo hostil e indiferente”. (GLEISER, 2010, p. 322, 325)


			Quando minha filha Rachel tinha cerca de 8 anos, eu gostava de provocá-la para fazê-la pensar/filosofar. Dizia-lhe que tudo que existe, que a gente vê, está a X distância dela. Se era possível medir a distância de cada coisa (objeto, sol, estrela etc.) até ela, ela era o centro de tudo.


			O “tudo”, ou seja, o universo, era percebido, por mim inclusive, naquele momento, como um espaço/lugar fixo e enorme, receptáculo celestial que abrigava as estrelas, planetas e tudo mais.


			“Espaço finito”? – nos perguntávamos, e a seguir queríamos saber o que haveria depois dele.


			É evidente que nem ela e nem eu, naquele momento, tínhamos conhecimento e consciência de nosso lugar, a Terra, e tudo que compõe o sistema solar é controlado pela Via Láctea, que se arrasta pelo céu da noite.


			“Esse branco lácteo está puxando todo o nosso sistema solar pela borda externa da galáxia à velocidade de 300 quilômetros por segundo. Quando você se deita e conta até vinte, todos os animais, florestas, toda a Terra, Júpiter, os asteroides e até o sol são arremessados a uma distância igual a extensão da largura do continente norte-americano.” (SWIMME, 2004, p. 71).


			“Em todas as direções que olhamos, descobrimos os aglomerados de galáxias se expandindo para longe de nós. Quanto mais separadas estão entre si, mas velozes elas viajam para longe uma das outras. Mais precisamente, galáxias duas vezes mais distantes estão navegando duas vezes mais rápido. Galáxias dez vezes mais distantes navegam dez vezes mais rápido.” (p. 97-98)


			Dada a magnitude das distâncias quando se trata de universo, recorre-se ao conceito de ano-luz, que é a distância que a luz viajará no período de um ano, cerca de dez trilhões de quilômetros.


			“E nós estamos a apenas trinta mil anos-luz do centro da Via Láctea (p. 79), ou seja, a uma distância de 30 mil vezes dez trilhões de quilômetros.” (p. 86, 79)


			“A galáxia de Andrômeda – o horizonte mais distante da visão humana a olho nu – levemente maior que a nossa Via Láctea, chega até nossos olhos desde 2,5 milhões de anos luz de distância.” (p. 81)


			“Grupo Local, segundo os astrônomos, é o conjunto da Via Láctea, Andrômeda e todas as suas galáxias satélites circundantes, espalhadas por vários milhões de anos luz, que contém pelo menos meio trilhão de estrelas.


			“Este nosso Grupo Local gira ao redor de um disco central chamado ‘aglomerado de Virgem’; é um aglomerado gigante, de mil galáxias, distantes 53 milhões de ano-luz” (p. 82)


			Em síntese, Lucy, do Chifre da África (3,2 milhões de anos), “Adão e Eva” (150 mil de anos), Luzia, da Lapa Vermelha - Lagoa Santa (11,5 mil anos), Abraão (1800 a.C.), Tutankamon (1332-1323 a.C.), Moisés (1250 a.C.), Jesus de Nazaré (-5 a.C.-30), Galileu (1564 -1692), você e eu, habitamos este grão de areia que orbita ao redor de uma estrela anã, o Sol, uma entre trilhões de outras… 


			Tudo isto é muito recente no acervo do conhecimento humano. O cônego polonês Nicolau Copérnico (1473-1543) foi o primeiro a desenvolver a teoria heliocêntrica do sistema solar. Até o século XV, com raras exceções, a convicção geral é que a Terra, fixa no espaço, estava no centro do Universo. Ptolomeu (95 d.C.-168 d.C.) foi o primeiro astrônomo a estabelecer um modelo geocêntrico, descrevendo com bastante precisão os movimentos dos planetas. Seu modelo permaneceu por 13 séculos. Este modelo se mostrou muito favorável à teologia vigente do Cristianismo durante a Idade Média.


			O geocentrismo só veio a ser efetivamente contestado a partir do julgamento, pelo Santo Ofício, do heliocentrismo, proposto por Galileu Galilei (1564-1642).


			Diz a lenda que ao sair do tribunal do Santo Ofício, após sua condenação, Galileu teria dito uma frase célebre: “Eppur si muove”, ou seja, “contudo ela se move”, referindo-se à Terra. 


			Foi ele também que descobriu que a Via Láctea era composta de uma miríade de estrelas, e não uma “emanação”, como se pensava até então.


			Em 1615, Galileu escreveu à grã-duquesa Cristina:


			“Não me sinto forçado a acreditar que o mesmo Deus, que me agraciou com senso, razão e intelecto, pretendeu que renunciássemos a seu uso”.


			Até o início de século XX, observa Jim Holt, “considerava-se que o nosso universo consistia apenas na galáxia da Via Láctea, plantada sozinha num espaço infinito. De lá para cá ficamos sabendo que a Via Láctea é só uma entre aproximadamente cem bilhões de galáxias semelhantes”. (HOLT, 2013, p. 93)


			“A teoria da expansão do universo foi aceita pela maioria da comunidade científica no início da década de 1930. Um marco importante foi o modelo de universo em expansão proposto pelo padre católico, físico e matemático belga George Lemaître em 1927.”.2


			O universo era tido, até então, como imenso e fixo. O Big Bang – termo pejorativo utilizado por Fred Hoyle, em 1949, num programa radiofônico – “o lugar origem do universo, a singularidade inicial do espaço-tempo, o centro do universo”.


			Não é, como frequentemente se imagina, uma explosão no espaço, mas sim uma expansão do próprio espaço. Uma vez que o universo tem uma idade finita – 13,8 bilhões de anos, com uma margem de erro de apenas 120 milhões de anos, o que em Cosmologia não é muito: um erro de menos de 1% – e a luz viaja a uma velocidade finita, pode haver eventos no passado cuja luz não teve tempo de trazer até nós.


			Em termos de expansão, argumenta Brian SWIMME, nós estamos no centro do universo:
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			“Como a Terra é um planeta em movimento em torno de uma estrela (Sol), que é uma das trezentas bilhões de estrelas da Via Láctea, que por sua vez é uma de um trilhão de galáxias no grande universo” (p. 103), em veloz expansão em todas as direções, ela, a Terra, é paradoxalmente o centro do universo”.


			Quando observamos algum lugar, longe de onde estamos, onde estamos exatamente? Como podemos estar fora do universo se, desde seu início, fomos tecidos por ele? (p. 105)


			Estamos diante de uma estranha situação, um paradoxo: “simultaneamente no centro de expansão cósmica e distantes quinze bilhões de anos-luz da origem da explosão cósmica” (p. 107). Até Einstein, segundo Swimme, teria resistido à ideia “do nosso cosmo evolucionário omicêntrico” (p. 100). “Estar no universo e estar no seu centro (p. 111). Nós existimos bem no ponto do universo, porque nele todos os lugares são aquele lugar onde o universo explodiu e começou a existir”. (p. 113)


			Voltando à referência pessoal, familiar, no início deste texto completo-a sugerindo que, agora, minha filha possa explicar melhor às minhas netas – Julia (14) e Luísa (10) – como elas estão no centro do universo.


			Para não perder a modéstia, é bom lembrar o que disse o físico Carlo Rovelli: “A única coisa infinita no universo é a nossa ignorância”.


			Com relação ao cosmo, temos hoje uma dimensão de nossa ignorância:


			“A estimativa atual da razão entre matéria luminosa e matéria escura é em torno de 1:6. Ou seja, existe aproximadamente seis vezes mais matéria escura do que matéria luminosa no Universo! O problema é que ninguém sabe do que esta matéria é feita.” (GLEISER, 2010, p. 139)


			“… a expansão do universo está se acelerando, presumivelmente devido a uma energia escura, que está contida não em movimentos e massas de partículas, mas no próprio espaço”. (WEINBERG,2015, p. 329)


			Imaginando a história do universo na escala de um ano, Michael Dowd apresenta esta visão:


			“Se imaginarmos que nossa história de 15 bilhões de anos foi reduzida a um único ano:


			A galáxia da Via Láctea se organizou no fim de fevereiro;, nosso sistema solar surgiu da nebulosa elementar de uma supernova no início de setembro; os oceanos planetários formaram-se em meados de setembro; a Terra acordou para a vida no fim de setembro; o sexo foi inventado no fim de novembro; os dinossauros viveram durante alguns dias no início de dezembro, as plantas florescentes explodiram em cena com uma sucessão de cores em meados de dezembro e o universo começou a refletir conscientemente no ser humano e por meio dele, com escolha e livre-arbítrio, menos de dez minutos antes da meia noite de 31 de dezembro…” (MORWOOD, 2013, p. 32)
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			Nessa escala de 12 meses, Jesus teria nascido em 31 de dezembro, às 23,59 h. As maiores descobertas científicas desse século estariam no último segundo antes do fim do ano. 


			Os cientistas, hoje em dia, consideram cada vez mais plausível que nosso universo Big Bang seja apenas um de muitos mundos incontáveis. 


			Sabemos que somos, de fato, a Terra pensando a seu próprio respeito durante apenas os últimos segundos. Ou, como disse nosso cientista Miguel Nicolelis, no seu recente livro: 


			“… independentemente do que exista lá fora, neste universo de 13,8 bilhões de anos (estimativa humana, devo enfatizar), do ponto de vista próprio do nosso cérebro o cosmo é uma gigantesca massa de informação em potencial à espera de um observador inteligente o suficiente para extrair desse universo conhecimento, e, em um mesmo sopro de intuição, conferir algum significado a toda esta vastidão cósmica.” (NICOELIS, 2020, p.15)


			“A regulagem inicial dos componentes do Universo é tão fina que uma única micromudança desses parâmetros não teria permitido a eclosão a vida na Terra e o desenvolvimento da complexidade que culmina no aparecimento de um ser inteligente”. (LENOIR, 2013, p.162)


			Algumas pinceladas sobre a vida!


			“Foi a religião que primeiro articulou o imperativo de reverenciar os seres vivos” – Carl Sagan – Professor de Astronomia e Ciências Espaciais.


			Francis S. COLLINS, coordenador do Projeto Genoma Humano, em seu livro A linguagem da Vida: o DNA e a revolução na sua saúde, proporciona-nos as seguintes informações: 


			“A unidade mais simples da vida, a coisa mais simples capaz de viver, é a célula. Uma célula típica tem um diâmetro de uma décima de milésimo da espessura de um fio de cabelo humano”.


			“De 3,6 bilhões de anos trás, quando a vida começou, até 1, bilhão de anos, só existiam seres unicelulares. Ou seja, por aproximadamente dois bilhões de anos, ou ainda mais do que isso, a vida na terra consistia apenas em seres unicelulares, embora alguns se organizassem em colônias”. 


			“… Cada indivíduo é constituído de aproximadamente 400 trilhões de células, mas se somarmos o número de células de micróbios em nossa pele, na boca, no nariz e no sistema intestinal, o total sobe para 1 quatrilhão. Seria apropriado começar a pensar nos seres humanos como superorganismos em coexistência simbiótica com esses micróbios. Em sua maior parte, eles contribuem para nossa saúde normal e bem estar porque se adaptaram a nós e nós nos adaptamos a eles, ao longo de milhões de anos.” (COLLINS, 2010, p. 200)


			“Por volta de cem mil anos atrás, cada cérebro humano já tinha à disposição por volta de 86 bilhões de neurônios capazes de estabelecer entre 100 trilhões e 1 quatrilhão de contatos diretos, ou sinapses, entre si. De dentro desse ateliê neural incomensurável, o Verdadeiro Criador de Tudo começou a sua obra monumental de esculpir o universo humano que conhecemos hoje.” (NICOLELIS, 2020, p. 15)


			Antônio Nobre - renomado meteorologista e um dos cientistas brasileiros mais prestigiados mundialmente – cunhou a inspirada expressão: “O ser humano é uma galáxia ambulante de sistemas celulares”, com 37 trilhões de células individuais. 


			Para ele, “há um amor incondicional na natureza: é a linha mestra de funcionamento do sistema natural: é cuidar do próximo”. 


			Frei BETTO, em seu livro “A obra do Artista: uma visão holística do Universo”, nos proporciona informações e reflexões: 


			“Há mais elétrons na cabeça de um alfinete do que estrelas em todo Universo. Andamos respirando elétrons de Ramsés II e de Buda, de César e de Jesus, de Nero e de Torquemada, de Gandhi e de Hitler. Pois o último suspiro de cada ser humano é uniformemente distribuído na atmosfera, entre o solo e a altura de 100 km. Assim cada vez que inspiramos, ingerimos uns tantos elétrons que já andaram pelos pulmões de todos os outros seres vivos e viventes. Querendo ou não, estamos todos em comunhão eletrônica.” (BETTO, 2007, p. 149) 


			Matthew Fox, em sua “Ladainha de maravilhas e bênçãos da carne humana”, cita o cientista Arne Wyller: 


			“Mais de 60% dos átomos de nosso corpo material já estiveram dentro do inferno flamejante de bola de fogo cósmica. Cada átomo de hidrogênio de nosso corpo já foi parte do próprio big bang. Quarenta por cento dos átomos de nosso corpo material vieram de estrelas mais velhas. Essa interconexão cósmica é partilhada por todas as formas de vida neste planeta, sejam eles cavalos, flores, peixes, sejam insetos. Também é partilhada pelas rochas, água e ar – por toda matéria inorgânica.” (FOX, 2004, p. 69)


			O jornalista e filósofo Jim Holt agrega uma informação, no mínimo curiosa:


			“Estima-se que cerca de quarenta bilhões de seres humanos nasceram desde o surgimento de nossa espécie.” (HOLT, 2013, p. 272)


			Para não perder o foco de nossa reflexão, vejamos alguns dados demográficos do início de nossa era: Jesus de Nazaré (-5 a 30) viveu 90% de sua vida em Nazaré, uma pequena aldeia da Galileia, com cerca de 400 habitantes. A Galileia, uma das três Províncias da Palestina, tinha cerca de 200 mil. Dos 4 a 5 milhões de judeus que viviam dispersos pelo Império Romano – principalmente em Roma, Alexandria, Antioquia e em outras duzentas cidades – cerca de 15% morava na Palestina. Segundo relatório da ONU, de 2015, a população mundial era, no tempo de Jesus, de 200 milhões, um pouco menor do que a do Brasil, hoje. No final do século I, os cristãos eram apenas uns 20.000, dispersos pelo Império Romano. 


			Depois desse ligeiro passeio pelas vastas dimensões do universo, deixemo-nos guiar pelo Prof. John F. Haught:


			“… em direção ao mundo do inimaginavelmente pequeno. À medida que se desloca para o interior desse reino invisível, figura a imagem reversa de mundos dentro de mundo, agora pequenos e sutis demais para que possamos ser representados pictoricamente em três insignificantes dimensões. Quer na direção do grande, quer na do pequeno, a Ciência agora tornou obsoletos nossos velhos mapas tanto de um como do outro. Há no mínimo dois “infinitos” que chamam hoje nossa atenção, observa Teilhard: um é o imenso; o outro, o infinitesimal. Mas existe também um terceiro infinito, menos marcante do que os outros dois. É o infinito da complexidade. Na esfera dos seres vivos e pensantes, por exemplo, as partículas da física e os elementos da química se integram em células e organismos emergentes nos quais se entretecem de maneira tão intrincada que todas as tentativas de isolar e especificar os papéis individuais das unidades componentes são frustradas. Também podemos designar esse intrincado padrão como o infinito da relacionalidade. Em uma célula ou organismo – especialmente aqueles dotados de sistemas nervosos e de cérebros – todo componente é tão inerente e tão constitutivo da identidade de qualquer outro que não podemos entender um organismo considerando-o isoladamente. Se o dissecarmos, nós o mataremos. Um organismo é um feixe de conexões que se entrelaçam, se superpõe e se retroalimentam reciprocamente em uma interminável interação dinâmica. Isolar qualquer parte dessa rede equivale a perder seu sentido de conjunto”.


			“… as efetivas descobertas da Ciência, como o Big Bang, a trajetória evolutiva da vida, o código genético, o Campo Profundo do Hubble e os aspectos químicos da mente, realmente tornam o mundo novo para nós”. 


			Quando você toma a história do universo como referência básica, todos os seus pensamentos e ações são diferentes”.


			Na imensidão do universo “de com quem e com que estamos lidando quando tentamos imaginar a realidade que chamamos “Deus”? 


			Voltemos as colocações de John Haught:


			“Agora que nos achamos enredados em uma inimaginável tessitura cósmica e em uma insondável profundidade temporal e extensão espacial, que significará isso para a compreensão de nós mesmos, de Deus, da criação, da Trindade, de Cristo, da redenção, da encarnação, da fé, da esperança e do amor?” (HAUGHT, 2009, p.10)


			Acredito que existam três formas gerais de responder a essa questão:


			Em primeiro lugar, podemos continuar fingindo que a Ciência nunca aconteceu, ou que está falando de coisas que não têm conexão alguma com a fé e a teologia. (Neste caso, o Credo não nos remete ao céu e terra, de que aqui falamos). 


			Uma segunda resposta é descartar a fé e a teologia em sua totalidade, como competidores parasitários, de cosmologias, agora obsoletas.


			Em terceiro lugar, é possível acolher os três infinitos, ou melhor, ser acolhido por eles, de forma a interpretá-los como convites para uma amplificação, sem precedentes, do conceito de Deus, da criação, de Cristo e da redenção. 
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